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Introdução/Objetivos 

Quando falamos de cemitérios, em seu aspecto geral como um lugar que “abriga os mortos”, é comum que o tema provoque algum desconforto. Porém, de acordo com Dalmáz (2000):

é possível considerar que os cemitérios se apresentam como importantes fontes para o conhecimento histórico, uma vez que neles podem ser identificados os valores, as crenças, as estruturas sócio-econômicas e os aspectos ideológicos da comunidade que o cercam. (p. 119)

Neste sentido vemos o quanto estes lugares podem ser importantes em termos de fonte de estudos no que diz respeito à Arte e à cultura de um lugar. Em Pelotas (RS), dois cemitérios têm importância significativa para o contexto da cidade: Cemitério Ecumênico São Francisco de Paula e Cemitério São Lucas. Para este artigo é dado destaque ao Campo Santo da Santa Casa de Misericórdia de Pelotas pertencente a um conjunto do Cemitério São Francisco de Paula (CARVALHO, 2005). Este é mais popular e abriga um número relevante de monumentos e de obras de arte.

Metodologia

O cemitério da Santa Casa possui variadas tipologias de túmulos e obras funerárias. Nesta pesquisa está em curso um estudo de caso visando apresentar possíveis soluções para a preservação dos túmulos do popularmente chamado “cemitério dos ricos”. É neste local que se acumulam os monumentos e obras de arte de maior destaque. 
Neste sentido, o presente trabalho aponta a necessidade de conscientização sobre a importância da preservação do cemitério, a fim de que isto contribua para o seu reconhecimento como patrimônio cultural da cidade de Pelotas. Vê-se que se trata de uma ação que deve ser efetivada de forma imediata.

Resultados e Discussão
O interesse manifesto pela Arte Cemiterial em Pelotas, demandou a busca de meios para o desenvolvimento deste estudo. A visita ao cemitério para realização de documentação fotográfica para ilustração desta pesquisa foi de grande importância. 

As fotografias apreendem o estado dos bens culturais deste Cemitério que, passíveis de desaparecimento, podem ser preservados na memória ao passo que são fotografados, inventariados e catalogados. (CARVALHO, 2005, p. 9)

Reforçamos que o Cemitério da Santa Casa possui um belo repertório cultural e histórico para a cidade de Pelotas e não podemos deixá-lo “morrer” precocemente. 

Considerações Finais 
A partir desta pesquisa, podemos concluir que os monumentos e obras cemiteriais são insubstituíveis em seu valor histórico e cultural. As dificuldades de acesso e preservação deste importante personagem da História de Pelotas não afetarão a necessidade de sua preservação.
Não somente pichações e roubos devem ser impedidos. Também a sua memória deve ser mantida, pois o esquecimento por parte de seus responsáveis e da comunidade causa o abandono e a extinção deste importante acervo. 
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